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"Políticas para a Primeira Infância": 
O Senado olha para o futuro 

 
 

os dias 28 e 29 de novembro, a 
Secretaria de Relações 
Institucionais da Presidência do 
Senado promove o 3º Fórum 

Senado Debate Brasil, cujo tema será 
"Políticas para a Primeira Infância – 
Quebrando a Cadeia da Violência".  

O evento pretende despertar a 
opinião pública para a relação de causa-
efeito existente entre a primeira fase da 
criação de um indivíduo e a sua 
personalidade e disposição para o 
convívio social na vida adulta.  

A idéia central da discussão é a de 
que problemas de âmbito social, tais 
como o da violência, têm raízes na 
primeira fase de formação do ser 
humano, em especial, na chamada 
primeira infância – fase da vida que se 
estende da concepção aos seis anos de 
idade.  

Com base em estudos científicos, 
os especialistas defendem que tais 
problemas podem ser efetivamente 
enfrentados com a implementação de 
políticas públicas preventivas de longo 
prazo, direcionadas à primeira infância. 

Para alguns estudiosos, o alcance 
de tais políticas pode ser ainda maior, 
pois elas têm o condão de fortalecer a 
autoconfiança na criança. Tal situação 
leva ao encorajamento do indivíduo, 
que, na fase adulta, seja menos 
dependente, assuma mais riscos e 
empreenda de forma mais equilibrada, 
aumentando as chances de seu sucesso.  

Durante o Fórum, serão discutidas 
experiências exitosas com a primeira 
infância, que têm ocorrido em muitos 
países do mundo, inclusive no Brasil.  

São discussões sobre a insegurança 
afetiva, a importância da relação física 
entre pais e filhos, as condutas sociais, 
os desvios de comportamento na fase 
adulta, o investimento em creches, a 
preparação de cuidadores e a construção 
de políticas públicas para a primeira 
infância.   

No caso específico do problema da 
segurança pública, alguns estudos 
confrontam o desempenho das políticas 
preventivas, aplicadas à primeira 
infância, com as políticas corretivas, 
aplicadas ao adulto. Por exemplo, a 
organização não-governamental norte-
americana Figth Crime: Invest in Kids 
realizou uma pesquisa cujos resultados 
provaram que cada US$ 1 gasto em um 
atendimento de qualidade na infância 
poupa US$ 7 em gastos no sistema 
policial e prisional. Estudos como esse 
indicam uma relação custo-benefício 
favorável às políticas preventivas, 
justificando a causa da primeira infância 
pela eficiência e pela economicidade.  

A abordagem do problema é 
inovadora e interessante. Os resultados 
das pesquisas são animadores, sugerindo 
ser essa uma alternativa efetiva de 
combate a problemas como o da 
violência no Brasil.  
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